




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 



 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Políticas públicas na educação e a construção do pacto social e da 

sociabilidade humana  
2 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

 
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Mariane Aparecida Freitas 
Giovanna Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores  
Elói Martins Senhoras 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P769 Políticas públicas na educação e a construção do pacto 
social e da sociabilidade humana 2 / Organizador Elói 
Martins Senhoras. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-724-6 
DOI 10.22533/at.ed.246211601 

 
 1. Educação. 2. Políticas públicas. 3. Sociabilidade 

humana. 4. Diversidade. 5. Inclusão. 6. Gestão. I. Senhoras, 
Elói Martins (Organizador). II. Título.  

CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
refletir sobre a atuação do profissional do lazer 
junto a grupos marginalizados e desqualificados 
socialmente. O lazer está presente na Constituição 
Federal do Brasil, sendo previsto como um 
direito social, constituindo-se em um importante 
fenômeno social. No entanto, observa-se uma 
constante incompreensão teórica ao redor da 
temática, com sua dissociação do âmbito da 
cultura e consequente associação direta e linear 
ao esporte. A indústria de “lazer e entretenimento” 
vem impondo necessidades de consumo e 
padrões de vida, subordinando diferentes 
culturas aos princípios impostos por uma cultura 
dominante, levando-nos a um processo de 
invasão cultural alienante. O profissional do lazer 
tem grande desafio de tornar a fruição do lazer 
acessível a todos, de forma qualitativamente 
superior à que hoje encontramos, bem como o 
de conhecer a intervenção no campo da ação 
no lazer como algo que possa contribuir para 
superar essa lógica social pautada na diferença e 
na desigualdade. Neste processo, consideramos 
fundamental que o profissional atue numa 

perspectiva dialógica e democratizadora, 
comprometida com o questionamento da ordem 
social e da sua transformação e também com 
a promoção da qualidade de vida individual e 
social.
PALAVRAS-CHAVE: Lazer, Grupos 
Marginalizados, Profissional do lazer.

LEISURE PROFESSIONAL 
PERFORMANCE WITH 

SOCIALLY MARGINALIZED AND 
UNDERPRIVILEGED GROUPS

ABSTRACT: This study aims to reflect on the 
performance of the leisure professional with 
marginalized and underprivileged groups. Leisure 
is present in the Federal Constitution of Brazil, 
being foreseen as a social right, constituting an 
important social phenomenon. However, there 
is a constant theoretical misunderstanding 
around the theme, with its dissociation from 
the scope of culture and consequent direct and 
linear association with sport. The “leisure and 
entertainment” industry has been imposing 
consumption needs and living standards, 
subordinating different cultures to the principles 
imposed by a dominant culture, leading us to a 
process of alienating cultural invasion. The leisure 
professional has a great challenge to make the 
enjoyment of leisure accessible to everyone, in a 
qualitatively superior way to what we find today, 
as well as to know the intervention in the field of 
action in leisure as something that can contribute 
to overcome this guided social logic. difference 
and inequality. In this process, we consider it 
essential that the professional acts in a dialogical 
and democratizing perspective, committed to 

http://lattes.cnpq.br/0301401505546806
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questioning the social order and its transformation and also to promoting the individual and 
social quality of life.
KEYWORDS: Leisure, Socially marginalized, Leisure professional.

O presente estudo tem como objetivo refletir sobre a atuação do profissional do lazer 
junto a grupos marginalizados e desqualificados socialmente.

O lazer está presente não apenas na Declaração Universal dos Direitos Humanos1, 
mas também na Constituição Federal do Brasil2, sendo previsto como um direito social, 
constituindo-se em um importante fenômeno social.

A partir do final da década de 1960 e no decorrer da década de 1970, o lazer 
começou a ser discutido com maior ênfase no Brasil, tanto no âmbito acadêmico (ciências 
sociais, psicologia, comunicação social e educação física) quanto no das organizações 
governamentais (políticas públicas de lazer). Melo (2003) destaca que “em comum 
entre essas diferentes reflexões, deve-se ressaltar a compreensão da característica 
multidisciplinar da temática, bem como a sua consideração como fenômeno a ser entendido 
como componente da cultura”. (p.21).

Para Gomes (2004), “a cultura constitui uma expressiva possibilidade para se 
conceber o lazer em nossa realidade histórico-social” (p.124). Assim, pauta-se “(...) 
no pressuposto de que a cultura constitui um campo de produção humana em várias 
perspectivas, e o lazer representa uma de suas dimensões: inclui a fruição de diversas 
manifestações culturais” (p.124).

Para a autora, o lazer é uma dimensão da cultura construída socialmente, em nosso 
contexto, a partir de quatro elementos inter-relacionados:

• Tempo, que corresponde ao usufruto presente e não se limita aos períodos ins-
titucionalizados para o lazer (final de semana, férias, entre outros);

• Espaço-lugar, que se estende muito além de um espaço físico do qual os sujei-
tos se apropriam para exercer o convívio social ou local do encontro do lazer;

• Manifestações culturais: conteúdos vivenciados como o fluir da cultura, seja 
como possibilidade de diversão, descanso ou desenvolvimento;

• Ações (ou atitude) as quais estabelecem suas bases no lúdico.

Ao tomar esses quatro elementos como referência, Gomes (2004) ressalta que:

(...) o lazer se inscreve no seio das relações estabelecidas com as diversas 
dimensões da nossa vida cultural (o trabalho, a economia, a política e a 
educação, entre outras), sendo institucionalizado na atualidade como um 
campo dotado de características próprias. Mas o lazer não é um fenômeno 

1  Artigo 24: “Todo o homem tem direito a repouso e lazer, inclusive a limitação razoável das horas de trabalho e a férias 
remuneradas periódicas”. DECLARAÇÃO Universal dos Direitos Humanos (2020): proclamada pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas em 1948.
2  Art. 6o, Capítulo II. BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988.
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isolado, pois está em franco diálogo com o contexto. Por um lado, o lazer pode 
contribuir para o mascaramento das contradições sociais, mas, por outro 
lado, pode representar uma possibilidade de questionamento e resistência 
à ordem social injusta e excludente que predomina em nosso meio (p.124). 

No entanto, observa-se uma constante incompreensão teórica ao redor da temática, 
com sua dissociação do âmbito da cultura e consequente associação direta e linear ao 
esporte. Os dias atuais trazem, dentre outras, novas preocupações, sendo uma delas a 
indústria de “lazer e entretenimento”.

Alves Junior e Melo (2003) referem-se às características dessa indústria:

Notadamente podemos identificar o crescimento das preocupações com o 
turismo, a consolidação do esporte como poderoso produto de negócios, 
o fortalecimento do mercado cultural ligado às diversas manifestações 
artísticas, o aumento do poderio dos meios de comunicação e o rápido, 
embora desordenado, crescimento de parques temáticos (p.18).

Além disso, a indústria do “lazer e entretenimento” vem impondo necessidades de 
consumo e padrões de vida, subordinando diferentes culturas aos princípios impostos por 
uma cultura reconhecida como dominante, a qual, de acordo com Werneck (2000), acaba 
por atingir “(...) profundamente as dimensões do trabalho e do lazer em nossa globalizada 
sociedade” (p.64), levando-nos a um processo de invasão cultural, em sua essência 
alienante.

Conforme nos alerta Freire (2005):

Desrespeitando as potencialidades do ser a que condiciona, a invasão cultural 
é a penetração que fazem os invasores no contexto cultural dos invadidos, 
impondo a esses sua visão do mundo, enquanto lhes freiam a criatividade, ao 
inibirem sua expansão. Nesse sentido, a invasão cultural, indiscutivelmente 
alienante, realizada maciamente ou não, é sempre uma violência ao ser da 
cultura invadida, que perde sua originalidade ou se vê ameaçado de perdê-la 
(p.173).

Quando deixamos de protagonizar nossa história e nos tornamos objeto do mundo e 
dos outros sujeitos, corremos o risco de tornar opaca a nossa subjetividade. A consciência 
passa a ser prisioneira de um mundo de outras consciências. “A intersubjetividade, nesse 
caso, não é mais reconhecimento, mas sim dominação de consciência, seja por grupos 
pequenos, classes ou povos inteiros” (FIORI, 1986, p.6). A esse processo denominamos 
de alienação. 

Contribuindo para essa discussão, Dussel (s/d) menciona, ao longo de seu estudo, 
os momentos de opressão e dominação, sofridos pelo povo latino-americano. Para ele, 
desde o momento de colonização da América Latina, os dominadores usam da dominação 
pedagógica para impor sua cultura, dita superior e que nega a dos nativos. A educação, 
nesse modelo, consiste em introjetar no povo uma cultura estranha, alienante de sua 
tradição:
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Hoje, a ontologia pedagógica burguesa-imperial não ensina somente pelas 
escolas, pelas universidades, mas o faz sutil e ideologicamente por meio 
da comunicação de massa. Nossas crianças são educadas através de Pato 
Donald, dos filmes de cow-boy, das novas histórias do Superman ou Batman. 
Nelas, nossas novas gerações aprendem que o valor supremo se mede 
em dólares, que a única maldade é arrebatar a propriedade privada, que 
a maneira de restabelecer a “ordem” violada pelo “bandido” é a violência 
irracional do “mocinho”. (...) Podemos concluir então que o “órfão” por 
excelência da pedagógica da dominação não é só a criança, mas a criança 
da periferia, o órfão colonial, neocolonial e mestiço latino-americano, ao qual 
apresentam gato (cultura imperial) por lebre (natureza humana) (DUSSEL, s/d, 
pp.182-183).

Para Melo (2003), essas preocupações chamam a atenção para a necessidade de 
questionar um mercado claramente seletivo, somente acessível em toda sua plenitude 
aos privilegiados economicamente, e a ação da indústria cultural, cada vez mais forte, 
propagando uma visão de cultura linear, superficial e unidimensional, restringindo as 
possibilidades de vivências de lazer da população e colocando em risco as manifestações 
da cultura popular.

Temos o grande desafio de tornar a fruição do lazer acessível a todos, de forma 
qualitativamente superior à que hoje encontramos, bem como o de conhecer a intervenção 
no campo da ação no lazer como algo que possa contribuir para superar essa lógica social 
pautada na diferença e na desigualdade. 

Para a superação dessas diferenças e desigualdades é possível verificar o 
surgimento de movimentos sociais que vêm lutando para que a sociedade possa considerar 
as diversas formas e escolhas da vida em coletividade, sem preconceitos, estereótipos e 
discriminações.

Estamos nos referindo a grupos que se organizam para protestar de diferentes 
formas com base no reconhecimento de que em um regime democrático é 
possível e necessário considerar a diversidade de expressões de interesses 
próprios, não contemplados em razão da intolerância e do controle social, 
econômico e cultural na definição de normas gerais, por estarem diretamente 
ligadas aos intuitos de uma minoria conservadora e detentora do poder 
(MELO, 2003, p.24).

Essas lutas/protestos têm contribuído para o questionamento de certas regras e 
normas, constituindo-se, então, em uma possibilidade de dar um salto de qualidade no que 
tange às relações sociais e à acessibilidade ao lazer. Nesse sentido, é possível observar 
os grupos de “desqualificados e marginalizados” pela sociedade que criam resistências, 
delineadas segundo suas experiências concretas cotidianas. 

No Brasil, vem crescendo o número de estudos nessa área, evidenciando a força 
que os grupos de “desqualificados e marginalizados” têm na implementação de políticas 
públicas de lazer que respeitem e contemplem gostos, anseios e necessidades da 
população. Entretanto, apesar de todo esse movimento, Valla (1996) chama a atenção 
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para alguns cuidados que os pesquisadores/educadores devem ter para que possam 
compreender o que esses grupos estão querendo dizer:

A primeira é que nossa dificuldade de compreender o que os membros das 
chamadas classes subalternas estão nos dizendo está relacionada mais 
com nossa postura do que com questões técnicas como, por exemplo, 
lingüísticas. Falo de postura, referindo-me a nossa dificuldade em aceitar que 
pessoas ‘humildes, pobres, moradoras da periferia’ são capazes de produzir 
conhecimento, são capazes de organizar e sistematizar pensamentos sobre 
a sociedade e, dessa forma, fazer uma interpretação que contribui para a 
avaliação que nós fazemos da mesma sociedade. (...) A segunda é que parte 
de nossa compreensão do que está sendo dito decorre da nossa capacidade 
de entender quem está falando. (...) e a compreensão desse fato passa pele 
compreensão das suas raízes culturais, seu local de moradia e a relação que 
se mantém com os grupos que acumulam capitais (VALLA,1996, p.178).

Essas ponderações remetem para a importância dos profissionais estarem atentos, 
preparados para ouvir, dispostos a compreender, superando os preconceitos que existem 
em cada um de nós e que acabam por conduzir à distorções na forma de observar as 
diversas organizações sociais. Assim, trabalhar com os “desqualificados e marginalizados” 
requer também um esforço de superação individual de cada profissional de forma a 
aproximar-se, da melhor maneira possível, da realidade desses grupos, de acordo com o 
interesse específico na temática do lazer.

Então, qual seria a contribuição do profissional do lazer para o questionamento da 
ordem social e para promover uma dimensão de grande importância na qualidade de vida 
individual e social?

Alves Junior e Melo (2003) atentam para o fato de que, no plano cultural, não 
encontramos apenas uma rígida orientação que baliza todos os comportamentos 
humanos; tampouco, unicamente, elementos de transgressão e resistência. Assim, “ao 
mesmo tempo em que nela [cultura] encontramos os parâmetros que propagam e mantêm 
a ordem social, identificamos potenciais para o questionamento e a superação dessa 
mesma ordem” (p. 52).

Dessa forma, o profissional do lazer, que atua diretamente ligado ao campo cultural, 
deve lidar com essas contradições, aproveitando o potencial de intervenção na ordem 
social, sempre respeitando as características culturais do grupo com o qual se trabalha 
(ALVES JUNIOR & MELO, 2003).

A intervenção do profissional do lazer em qualquer grupo ou comunidade não pode 
ocorrer de maneira impositiva. Não cabe a ele tentar interpretar a realidade, detectar o 
que nela está ausente ou errado, colocando “as peças no lugar”, como se observa em 
muitas intervenções na área de atuação do profissional do lazer. Agindo dessa maneira, 
o profissional, enquanto educador, estará desenvolvendo uma educação “bancária”, cujo 
objetivo é “encher” os educandos de conteúdos. Para Freire (2005), “na visão ‘bancária’ 
da educação, o ‘saber’ é uma doação dos que julgam sábios aos que julgam nada saber” 
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(p.67). Ainda segundo esse autor, esse tipo de educação “sugere uma dicotomia inexistente 
homens-mundo. Homens simplesmente no mundo e não com o mundo e com os outros” 
(p.72).

Nesse sentido, defendo o papel do profissional enquanto mediador, que colabora 
para uma educação problematizadora e emancipadora, por meio da dialogicidade. Por isso, 
ao estar cuidadosamente inserido na comunidade, atuando com os outros e não sobre 
os outros, conhece e reconhece um pouco mais sobre os gostos e tradições do grupo, 
tornando possíveis a problematização e o questionamento da realidade que os permeiam.

Neste processo é fundamental, segundo Freire (2006), um comprometimento 
profissional do educador, o que envolve um compromisso com os sujeitos envolvidos, a 
consciência do papel que cabe a cada um, a necessidade de aprimorar-se e a busca da 
visão crítica da realidade. 

Essa forma de agir com os outros e não sobre os outros impede que o animador 
contribua para uma educação “bancária”, pois segundo Freire (2005):

A educação que se impõem aos que verdadeiramente se comprometem 
com a libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como 
seres vazios a quem o mundo “encha” de conteúdos; não pode basear-se 
numa consciência espacializada, mecanicistamente compartimentada, mas 
nos homens como “corpos conscientes” e na consciência como consciência 
intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a da 
problematização dos homens em suas relações com o mundo (p.77).

Para Werneck (1998), os profissionais do lazer necessitam ser capazes de interrogar 
o significado de suas ações e resolverem problemas coletivamente, questionando a 
realidade e assumindo uma atitude reflexiva face aos processos sociais e às contradições 
do nosso meio, fazendo do lazer “não um mero produto a ser consumido, mas uma 
possibilidade lúdica, crítica, criativa e significativa a ser vivenciada com autonomia e muita 
responsabilidade” (p. 59).

Assim, o profissional se destaca como um educador, onde sua atuação se dá em 
um espaço de maior liberdade que a escola, cuja procura é motivada pela busca de prazer; 
sob essa ótica não há, necessariamente, um conjunto de conteúdos preestabelecidos com 
rigidez (MELO, 2003).

De acordo com Marcellino (2000a), “só tem sentido se falar em aspectos educativos 
do lazer, se esse for considerado, (...), como um dos possíveis canais de atuação no plano 
cultural, em vista contribuir para uma nova ordem moral e intelectual, favorecedora de 
mudanças no plano social” (pp.63-64).

Alves Junior e Melo (2003) mencionam algumas possibilidades que contribuem para 
o processo de intervenção educacional:

(...) a busca de novas formas de encarar a realidade social, direta ou 
indiretamente, oferecidas pelo acesso a novas linguagens culturais; a 
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percepção da necessidade de equilíbrio entre consumo e participação direta 
nos momentos de lazer; a recuperação de bens culturais destruídos ou em 
processo de degradação em resultado da ação da indústria cultural; e a 
própria humanização do indivíduo, que passa a se entender como agente, e 
não apenas paciente, do processo social (p.52).

Há de se ressaltar ainda o duplo aspecto educativo da intervenção pedagógica no 
lazer: a educação pelo lazer e a educação para o lazer.

Segundo Marcellino (2000b), para minimizar os riscos das posturas destrutivas e da 
passividade, contribuindo para o deslocamento do conformismo a níveis críticos e criativos 
e para a justa distribuição do tempo e do espaço para o lazer para todos, deve-se “somar 
uma ação cultural democratizadora, atenta a seu duplo aspecto educativo: a educação pelo 
lazer e a educação para o lazer” (p.70).

O primeiro aspecto colocado, ou seja, o lazer enquanto veículo de educação, 
significa aproveitar o potencial educativo das vivências de lazer, podendo trabalhar questões 
como valores, condutas, atitudes e comportamentos. Isto pode se dar, como nos aponta 
Marcellino (2000a) “(...). Tanto cumprindo objetivos consumatórios, como o relaxamento e 
o prazer propiciados pela prática ou pela contemplação, quanto objetivos instrumentais, no 
sentido de contribuir para a compreensão da realidade (...)” (p.60).

É importante ressaltar que a educação é vista por Freire (1997) como um processo 
de formação da pessoa, o qual se inicia no lar e se estende até o fim da vida, visando 
a transformação por meio da vivência e de experiências adquiridas pela integração com 
outras pessoas.

O segundo aspecto desta reflexão diz respeito ao lazer enquanto objeto de educação, 
que seria uma preparação das pessoas para a vivência das atividades de lazer (na esfera 
da produção cultural), ou mesmo para o consumo não-conformista, almejando níveis 
mais críticos e criativos de fruição, produção ou contemplação (MARCELLINO, 2000a). A 
intervenção do profissional do lazer, então, não se aterá ao pensamento dos conteúdos e 
valores, mas, também, envolverá as representações e sensibilidades. Assim, Melo (2004) 
ressalta como fundamental “(...) um processo de educação estética3, de educação de 
sensibilidades, o que pode permitir aos indivíduos desenvolverem o ato de julgar e criticar 
a partir de novos olhares acerca da vida e da realidade” (p.14).

Dessa forma, o profissional do lazer precisa ser, fundamentalmente, um estimulador 
de novas experiências estéticas, “(...) alguém que, em um processo de mediação e diálogo, 
pretende apresentar e discutir novas linguagens; um profissional que educa ao incomodar 
e informar sobre as possibilidades de melhor sorver, acessar e produzir diferentes olhares” 
(MELO, 2006, p.60).

Por fim, consideramos fundamental que, ao trabalhar com o lazer, o profissional 
3  Melo (2006) considera “estética” “(...) como o estudo de um modo específico de apropriação da realidade, em que 
se destacam as questões ligadas à sensibilidade, mesmo que vinculadas a outras formas de apropriação e com suas 
condições históricas, sociais e culturais (isto é, mesmo com autonomia, há uma relação entre o estético e o extra-es-
tético)” (p.58).
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atue numa perspectiva dialógica e democratizadora, entendendo o lazer enquanto 
veículo e objeto de educação problematizadora e emancipadora, comprometida com o 
questionamento da ordem social e da sua transformação e também com a promoção da 
qualidade de vida individual e social. 
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